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ão dois importantes
escritórios de advoga-
dos de Lisboa e de
Guimarães e juntaram-

se numa parceria que pretende
estender-se à Galiza num futuro
próximo.

Tem subjacente a ideia
de "dignificar a justiça" quando
esta se encontra num "estado
crespuscular" e o objectivo de
se tornar numa parceria region-
al.

Os advogados envolvi-
dos pretendem buscar relações
de parceria entre escritórios de
topo em vez entraram no jogo
da concorrência.

E vão guiar-se por dois
critérios nesta relação: o do
rigor deontológico e o da
prestação do melhor serviço.

Será esta a cartilha da
parceria que o escritório lis-
boeta PLMJ faz com o escritório
vimaranense Gama Lobo

Xavier/ Luis Teixeira e Melo.
É também a junção de

duas famílias tradicionais de
advogados - Gama Lobo, pai e fil-
hos e Luis Teixeira e Melo e fil-
hos, com nomes reputados da
advocacia lisboeta de Sáragga
Leal, António Martins Pereira,
Oliveira Martins e Miguel Júdice.
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ESCRITÓRIOS PLMJ E GLX-LTM ASSINAM PROTOCOLO

Advogados parceiros

A candidatura do
"Quadrilátero Urbano para a
Competitividade, a Inovação e a
Internacionalização" foi já sub-
metida ao Eixo Prioritário IV do
Programa Operacional da
Região Norte, na sequência da
assinatura do Pacto para a
Competitividade e a Inovação
Urbanas pelos municípios de
Barcelos, Braga, Famalicão e
Guimarães. 

A candidatura diz
respeito a um conjunto de pro-
jectos que abrangem as áreas
do Digital, Mobilidade,
Regeneração Urbana, Dinâmicas
Culturais e, ainda, Cooperação e
Qualificação Empresarial.

Entre os vários projec-
tos, o Quadrilátero Digital é o de
maior volume financeiro ao apon-
tar para um investimento global
superior a oito milhões de euros,
tendo em vista a instalação de

uma malha regional de fibra ópti-
ca.  

O projecto direccionado
para a Mobilidade Urbana no
Quadrilátero está, por seu turno,

dividido em três áreas de trabal-
ho: realização de um estudo inte-
grado para a elaboração de um
diagnóstico sobre a situação dos
quatro municípios em termos de

trânsito e transportes, a imple-
mentação de um sistema
inteligente de apoio à decisão e
a criação de um centro de
gestão de mobilidade. 

No âmbito da
Regeneração Urbana e
Dinâmicas Culturais, estão pre-
vistas acções de investigação e
desenvolvimento na área do edifi-
cados dos centros urbanos,
assim como a dinamização cria-
tiva, tendo em vista a atracção e
fixação de  agentes artísticos.

A Cooperação e
Qualificação Empresarial é outro
dos projectos apresentados pelo
Quadrilátero, envolvendo a real-
ização de um levantamento
sobre a oferta de espaços para
acolhimento empresarial e a
definição do melhor modelo de
gestão desses espaços em rede.
Prevê, também, a elaboração de
um estudo de diagnóstico do

percurso de internacionalização
do sector empresarial, implican-
do a definição das estratégias
futuras de promoção da região
além-fronteiras.

O "Quadrilátero Urbano
para a Competitividade, a
Inovação e a Internacionalização"
foi um dos cinco projectos selec-
cionados a nível nacional para
implementar as acções
preparatórias do programa
"Política de Cidades Polis XXI”,
co-financiado pela Direcção-Geral
do Ordenamento do Território e
Desenvolvimento Urbano. 

A par dos quatro
municípios, o Quadrilátero tem
como entidades-aderentes a
Universidade do Minho, a
Associação Industrial do Minho e
o Centro Tecnológico das
Indústrias do Têxtil e do
Vestuário de Portugal (CITEVE).

PROJECTO CONJUNTO DE GUIMARÃES, BRAGA, FAMALICÃO E BARCELOS

Quadrilátero submeteu  candidatura ao PO Norte
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Rede de fibra óptica é preocupação dos autarcas

Parceria pioneira em Guimarães junta escritórios de advogados


